
JOGOS OLÍMPICOS E 

PARALÍMPICOS RIO 2016 



Jogos Olímpicos 
5 a 21 de Agosto, 2016 - Faltam 24 dias 

Jogos Paralímpicos 
7 a 18 de Setembro, 2016 - Faltam 57 dias 

Revezamento da  Tocha Olímpica 
até 5 de Agosto, 2016 

1_ano_para_os_Jogos_Ol_mpicos_1_Year_to_the_Rio_2016_Olympic_Games.mp4






Seminário : O EMPREGO DO MD NA SEGURANÇA 
 DOS JP/JP RIO 2016 (22 e 23 JUN 16) 
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REVEZAMENTO DA TOCHA  

DADOS: 
- 84 cidades-celebração 
- 27 capitais  
- Cerca de 330 cidades 
- 12 mil carregadores 
- 100 dias de percurso 
- 20 mil Km de rodovias 
- 5,5 milhas aéreas 

Percurso da Tocha Olímpica 

De 3 MAI a 5 AGO 16 

Discussão nas UF sobre Seg 

HOJE  

Rota do revezamento da Tocha Olímpica - Rio 2016.mp4


Manaus 

São Paulo 

Belo Horizonte 

Salvador 
Brasília 

CIDADES DO FUTEBOL 

Rio de Janeiro 

DADOS: 
- Jogos de 3 a 20 AGO 
- 28 equipes 
- 58 partidas (34M/24F) 
- Sete estádios 
- Finais no Maracanã 
- Hasteamento Bandeiras  

6 Jogos 
4M e 2F 

10 Jogos 
4M e 6F 

10 Jogos 
7M e 3F 

10 Jogos 
7M e 3F 

10 Jogos 
6M e 4F 

12 Jogos 
6M e 6F 



CALENDÁRIO DOS JOGOS OLÍMPICOS 



CALENDÁRIO DOS JOGOS OLÍMPICOS 



CALENDÁRIO DOS JOGOS PARALÍMPICOS 



DEFESA SEGURANÇA 
PÚBLICA 

INTELIGÊNCIA 

COMITÊ 
RIO 2016 

DEFESA 
CIVIL 

INTEGRAÇÃO 

“AMBIENTE PACÍFICO E SEGURO”  



Atividades de Segurança 

ATIVIDADES PREVISTAS NO PESI PARA O MD  

1. Ações Marítimas e Fluviais; 

2. Ações  Aeroespaciais e Aeroportuárias; 

3. Ações de Transporte Aéreo Logístico; 

4. DQBRN;  

5. Proteção de Estruturas Estratégicas; 

6. Segurança e Defesa Cibernética;  

7. Fiscalização de Explosivos;  e 

8. Emprego de Força de Contingência. 
 

• Atividades interagências: Enfrentamento ao Terrorismo; 

Segurança de Dignitários e Família Olímpica (Seg VIP); 

Polícia Ostensiva, preservação da ordem pública e 

ordenamento urbano; polícia marítima; Defesa civil; 

Inteligência; e Comando e Controle. 



Ações de Transp 
Aéreo Log 

SEGURANÇA PÚBLICA 

DEFESA NACIONAL 

Polícia Judiciária  

Polícia ostensiva Enfrentamento 
ao Terrorismo 

Segurança 
VIP 

  

Defesa 
aeroespacial 

 Forças de 
Contingência 

Defesa marítima e de 
águas fluviais 

Defesa 
Cibernética 

Proteção de 
estruturas 

estratégicas 

Fiscalização de 
Explosivos 

Controle de 
trânsito e 
rodovias 

  

Defesa Civil 

Crimes 
cibernéticos  

Polícia marítima, em 
aeroportos e 

fronteiras  

  

Segurança das 
instalações 

Anti DEI 

DQBRN 

Ações aeroportuárias 

Transporte 
Logístico 

INTELIGÊNCIA 



Político  

Estratégico  

Operacional 

Tático 

Níveis de Coordenação 

 

Conselho Público Olímpico  

 

Comitês Executivos de Segurança Integrada Regionais - CESIR 

Coordenadores Setoriais, Coordenadores Locais 

 e Forças-Tarefas 

 

Comitê Executivo de Segurança Integrada - CESI 

GOVERNANÇA PARA SEGURANÇA 



Comandos  
MB-EB-AER 

Coord  Ge Def Área (CGDA) 
no Rio de Janeiro 

Coord Def Área (CDA) 
nas Cidades do Futebol 

Coordenadores de  
Ações  Centralizadas 

Estado - Maior 
Conjunto das  FA 

(EMCFA) 

Ministro  

da Defesa 

Barra 

-São Paulo 

-Belo Horizonte 

-Brasília  

-Salvador 

-Manaus 

 

- Seg e Def Cibernética 

- Ações Aeroesp e 

Aeroportuárias 

- Prev Cmb Terrorismo 

- Fiscalização Explosivos 

- Logística e Mobilização 

Coordenação Nacional 

COI, COB e 
Comitê Rio 2016, 

APO, MJ, ME, 
MCTI, ABIN,  
M Sau, SAC 

Outros Parceiros 

Estrutura do Ministério da Defesa 

 para os JO Rio 2016 

Copacabana Deodoro Maracanã 



Legenda: 
COC – Centro Operações Conjunto 
COp – Centro Operações 
CGDA – Coordenação Geral  Def 
Área 
CDA – Coordenação Def Área 
CDS – Coordenação Def Setorial 
CICCS – Centro Integrado de 
Coordenação e Controle Setorial 
CISI – Centro Integrado de Seg 
Instalações 

COC / MD 

Brasília 

COp CGDA 

Rio 

COp CDS + CICCS 

Deodoro  

CISI 

Tiro 

COp CDS + CICCS 

Copacabana 

CISI 

Vôlei de Praia 

COp CDA 

São Paulo 

CISI  
Itaquerão 

ESTRUTURA DE COMANDO E CONTROLE 



COORDENAÇÃO GERAL DE DEFESA DE ÁREA 
(CGDA) 

- Na cidade do Rio de Janeiro 

- Efetivo: cerca de 21 mil militares 

- Dividido em 4 CDS (Coordenação de Defesa 
Setorial), um por cada cluster olímpico (Deodoro, 
Barra, Maracanã e Copacabana) 

- Atribuições:  
- Policiamento ostensivo (incluindo polícia marítima); 

- Segurança VIP (escolta de batedores); 

- Proteção de estruturas estratégicas no Estado do Rio; 

- Enfrentamento ao terrorismo (incluindo a defesa 
química, biológica, radiológica e nuclear - DQBRN); e 

- Atuação frente a contingências. 

 



CGDA - Organização para o emprego 



- Efetivo ordinário empregado no 

local 

- Reforço no policiamento, sfc 

 

SEGURANÇA 

PRIVADA 

- Reforço de pessoal 

- Monitoramento eletrônico  

- Equipe de Manutenção e 

Operação 

  

TAREFAS BÁSICAS: 

 

MONITORAMENTO 

 

VIGILÂNCIA 

 

PROTEÇÃO 

  

SEGURANÇA 

PÚBLICA 

FORÇAS 

ARMADAS 
- GLO (presunção da ameaça) 

- Planejamento Op detalhado   

MEIOS EXISTENTES 

E EMPENHADOS 

PROTEÇÃO DE ESTRUTURAS 
ESTRATÉGICAS 

Cidade Quant. Cidade Quant. 

Rio 63 São Paulo 13 
Brasília 14 B Horizonte 7 

Salvador 7 Manaus 24 

TOTAL : 128 



COORDENAÇÃO DE DEFESA DE ÁREA (CDA) 

- 5 CDA : um por cidade do futebol (Manaus, Belo 
Horizonte, Salvador, Brasília e São Paulo); 

- Efetivo: cerca de 20 mil militares; 

- Atribuições: 

- Proteção de estruturas estratégicas nos Estados do 
Amazonas, Minas Gerais, Bahia e São Paulo e no DF; 

- Enfrentamento ao terrorismo (incluindo DQBRN); e 

- Atuação frente a contingências. 

 



Manaus 
       Enfr Terror  

DISPOSITIVO DO CGDA E DOS CDA E DE 
COMANDOS CENTRALIZADOS 



Manaus 
© 

© © 

© 

© 

© 
©Def Ciber  

       Enfr Terror  

DISPOSITIVO DO CGDA E DOS CDA E DE 
COMANDOS CENTRALIZADOS 

       Def Aero 



28 

DEFESA AEROESPACIAL – ÁREAS DE EXCLUSÃO 

ÁREA RESERVADA - BRANCA 

Todos os tráfegos deverão ser conhecidos e 

deverão cumprir as orientações dos órgãos 

de tráfego aéreo. 

ARENA 

FINALIDADE 

GARANTIR A DEFESA DO ESPAÇO 

AÉREO BRASILEIRO E UM FLUXO DE 

TRÁFEGO AÉREO SEGURO E 

ORDENADO. 

ÁREA RESTRITA - AMARELA 

Somente aeronaves devidamente 

autorizadas. 

ÁREA PROIBIDA -  VERMELHA 

Somente aeronaves envolvidas* nas 

atividades operacionais, desde que 

previamente aprovadas pelo Comandante 

do COMDABRA.  

* Aeronaves militares, SAR, EVAM, OSP, Emp. 

OBS e ambulâncias. 

Todos os movimentos aéreos que 

descumprirem  as regras estarão 

sujeitos às Medidas de Policiamento do 

Espaço Aéreo 



DECRETO Nº 8.758,  
DE 10 DE MAIO DE 2016 

“TIRO DE DESTRUIÇÃO” 

Alterado pelo Dec Nº 8.787, de 20 JUN 16.  



As Forças Armadas no Rio 
e os Jogos Rio2016 

Copyright Gen Ex Fernando 



PROCESSO PARA EMPREGO DAS 

FA EM GLO 

Esgotamento 
das Forças de 
Seg Pública 

Governador 
analisa e faz 
solicitação 

Presidente 
analisa e 
decide 

Autorização 
para emprego 
das FA em GLO 

Assessores: 

MD, MJ, GSI e 
outros 

Indisponibilidade, 
inexistência ou 

insuficiência 

1 2 3 

Referências: LC  97, 9 JUN 99 e Dec 3.897, 24 AGO 01 

episódico, em área 
previamente 

definida e menor 
duração possível 

Assessores: 

CESIR e outros 

GSI informa 
aos 

Ministérios 



15 
Junho 



Copacabana 
Barra 

Deodoro 

Maracanã 

Ricardo de Albuquerque 

Deodoro 

Magalhães Bastos 

Vila Militar Engenho de Dentro 

São Cristóvão 
Maracanã 

GIG 

Transolímpica 

Aeroporto e Adj 

Planejamento Operacional para GLO 

Vias Zona Oeste 

Parte da 
Linha 

Vermelha 

Parte da Av 
Brasil 



CGDA - Meios das Forças Armadas 

Helicópteros - 28 

Viaturas - 937  

Motocicletas - 174   

Blindados - 65  

Embarcações - 48  

Navios - 12  

Militares – cerca de 21 mil 

CGDA - Meios das Forças Armadas CGDA - Meios das Forças Armadas 



Marcos importantes para o CGDA – Rio de Janeiro 

06 Jul 05Ago 21 Ago 

Início dos JO 

11Jul 

Fim da Concentração Estratégica 
Início do Ensaio Geral 

Início das Operações 

24Jul 15Jul 

Abertura dos Postos Comandos 



 Plano Estratégico de Segurança Integrada (PESI); 

 Plano Estratégico de Emprego Conjunto das FA;  

 Planos operacionais e táticos dos Comandos;  

 Lei que disciplina o tema do terrorismo: 

Sancionada em 16 MAR 16 (LEI Nº 13.260); 

 Recursos para os 65 projetos do MD para os JO; 

 Estágios de Percepção de Ameaça Terrorista 

(EPAT) em Bsb, Mao, Rio, SP, BH e Salvador; 

 Definição do receptivo nas BAe (RJ, SP, Bsb); 

 Acordo de Cooperação Técnica (ACT) do Comitê 

Executivo de Seg Intg do Rio (CESI/CESIR-RJ); 

JÁ APROVADOS/REALIZADOS 



Autorização da PR para emprego das FS na GLO;  

 Isenção e liberação alfandegária do Armto/Mun dos 

atletas de tiro; 

Restrições ao uso de “drones”; 

Autz para uso de interferidores contra “drones”; 

Assinatura dos protocolos estratégicos antiterror; 

ACT do Comitê Integrado de Enfrentamento ao 

Terrorismo (CIET). 

Decreto sobre o tiro de destruição; 

Nota Técnica Conjunta (MD/MSau/MCTI) sobre 

incidentes QBRN. 



DESAFIOS 
- Falta de Mag&Bag no acesso às instalações desportivas 

nas arenas das cidades do futebol (propostas dos 

Estados é o uso de raquetes de inspeção); 

- Indefinição dos efetivos da FNSP, prevista para 

emprego na segurança das instalações desportivas; 

 - Novas Operações de GLO na cidade do Rio de Janeiro; 

- Julgamento do militar, envolvido em crime doloso 

contra a vida, pela Justiça Comum e não pela Justiça 

Militar (PL aprovado na Câmara e em andamento no 

Senado Federal) 
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APROVAÇÃO DO TCU 

 A equipe de auditoria do TCU aprovou o 
planejamento das atividades de segurança a 
serem realizadas no eixo que cabe ao Ministério 
da Defesa. 
 Foi demonstrado ao TCU que existe 
definição de responsabilidades e de alocação de 
recursos humanos em todas as fases da 
execução, da cadeia de comando e completa 
descrição das atividades com destaque para 
Comando e Controle; Prevenção e Combate ao 
Terrorismo; Segurança VIP  e Família Olímpica, e 
de Apoio à Segurança Privada 



 125 ATLETAS MILITARES JÁ ESTÃO 

CLASSIFICADOS PARA OS JOGOS RIO 

2016. 

CLASSIFICAÇÃO DE 

ATLETAS MILITARES PARA OS 

JOGOS OLÍMPICOS RIO 2016 




